
MARIA NA DEVOÇÃO POPULAR

NOSSA SENHORA DA GUIA
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iaSão muitas as comemorações e títulos de 

Nossa Senhora todos os meses. Assim, na 
linguagem do povo, com títulos diversos, 

Maria é homenageada. Em nossa coluna, “Maria 
na devoção popular”, queremos destacar títulos 
que guardam referência a alguma situação que 
vivemos. 

Para começar, e como ainda estamos no se-
gundo mês do ano, escolhemos o título de Nossa 
Senhora da Guia, um entre tantos dados pelo 
povo como sinal de reconhecimento e carinho. 
Uma imensidão de diferentes profissionais en-
contra nela a inspiração para suas vidas.

A origem da devoção a Nossa Senhora da 
Guia, aqui no Brasil, deve-se a certo capitão 
Theodózio Rodrigues Faria, que fundou, em 
1745, em Salvador (BA), uma irmandade de 
devotos leigos com o objetivo de incentivar a 
devoção à santa e promover a evangelização e 
a catequese. Hoje a devoção está espalhada por 
vários Estados brasileiros

A imagem de Nossa Senhora da Guia é re-
presentada segurando num dos braços o Menino 
Jesus, indicando que é para Jesus que Maria nos 
encaminha, e na outra mão segura uma estrela, 
representando a Estrela de Belém, que guiou 
os magos até o Jesus e o ideal que guia todas as 
pessoas a Deus. Assim, Maria cumpre seu papel 
de exemplo e orientadora do povo de Deus.

O título de Nossa Senhora da Guia nos ajuda 
a ver nela a mãe que orienta nossos passos pelos 
caminhos da vida. Quando passamos por alguma 
dificuldade, espelhamo-nos na sua fidelidade; 
quando o orgulho quer tomar conta das nossas 
vidas, pensamos na sua humildade; quando o 
desânimo quer nos abater, olhamos para a de-
terminação de Maria e nos sentimos fortalecidos 
para continuar a caminhada. 

Que Nossa Senhora da Guia interceda, junto 
ao seu filho, Jesus, por todos e em todas as nossas 
necessidades e nos ajude a escolher sempre o 
melhor caminho para Deus.•

w Pe. Brás Lorenzetti w

ORAÇÃO
Maria, vós conheceis todas as nossas necessidades, 
mágoas, tristezas, misérias e esperanças. Interessa-
-vos por cada um de vossos filhos, rogai por cada 
um com tanto ardor como se não tivésseis outro. 
A corte celestial perpetuamente canta vossos lou-
vores, ó rainha dos anjos e dos santos, soberana, 
clemente. Sois misericordiosa e o refúgio dos peca-
dores. Por isso, venho contrito pedir vossa interces-
são junto ao vosso filho, Nosso Senhor Jesus Cristo,  
perdão para os meus pecados e a graça de evitar 
os maus caminhos que levam à perdição. Suplico-
-vos, Senhora, vosso auxílio na existência, vossa 
proteção em minhas atividades, vosso amparo nos 
meus negócios, o favor de me abrir os olhos e a in-
teligência a fim de que eu compreenda onde está a 
minha salvação e quais os recursos dos quais devo 
me servir para não ser malsucedido. Afastai de mim 
os inimigos, os desonestos, os homens sem fé e sem 
caridade. Concedei-me boa disposição de alma e de 
corpo para que eu possa dirigir meus interesses, a 
fim de que jamais recuse um auxílio aos que neces-
sitam de pão e de socorro material ou espiritual.
Dai-me paciência, perseverança e destemor dian-
te dos obstáculos. Dai-me, Senhora da Guia, vosso 
amparo. Mãe imaculada, rogai por nós. Mãe admi-
rável, rogai por nós. Amém.
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